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Tinha acabado de chegar da nossa província 
tão portuguesa de Angola. Por aquela imensidão que 
Deus tão prodigamente confiou à acção civilizadora 
e cristã dos Portugueses de há quinhentos anos nós 
encontramos pegadas bem marcadas da nossa vida 
nacional. Algumas dessas pegadas estão agora apa
gadas, por efeito da acção destruidora do homem 
que não acrediita numa civilização que tem de ser 
impregnada de jUSlti.ça e amor, cuja consequência é a 
paz. 

Quando o homem se deixa vencer simples
mente pelos seus próprios interesses, cava a sua 
própria ruína, cria um ambiente perigoso e destrói 
a alma dos seus antepassados. 

Tinha acabado de chegar, depois de um mês 
de ausência e ia a sair da nossa casa de Coimbra. 
Era ao fim do dia. Vejo apróximar-se um casal com 
os filhinhos mais novos. Somos já conhecidos de há 
muito. Vinham perguntar-me se eu já tinha uma ca
sinha para eles. 

Têm onze filhos vivos. Ele há anos que gastou os 
pulmões e há cinco meses que não trabalha. Rece
bem cem escudos semanais do seguro. Vivem (ou 
morrem) numa pobre barraca de que têm de pagar 
renda. 

Olhei-os com amargura. Pedi-lhes que peçam 
ao Senhor com confiança. Depuz nas suas mãos c:tl
guma coisa para a ceia daquela noite e despedimo
-nos. 

A caminho da Baixa parecia-me que as pedras 
dos passeios por onde eu descia e eles haviam subi
do estavam tintas de sangue e escorriam gotas de 
suor e me segredavam que momentos antes tinham 
sido pisadas e abençoadas por dois heróis, ele com 
os pulmões desfeitos e sem ter com que se tratar e 
ela carregada com doze pessoas, sem casa e com 
cem escudos semanais para se governar. E as pedras 
diziam-me ainda que naquela mesma hora muita 
gente por essas praias e termas gastava dinheiro 
sem conta, inconsciente da sorte de irmãos aflitos. 

Enitrei em Santa Cruz, onde o Senhor do Amor, 
da Justiça e da Paz se estava a ·oferecer no Altar. Re
comendei-Lhe aqueles meus irmãos em quem Ele vi
ve crucificado e recomendei-Lhe também todos aque
les que O não conhecem •OU fingem não O conhecer. 

Padre Horácio 

-

-~LISBOAf ---- - -· . 

Nesta lida dos Pobres não é 
tanto a insuficiência deles que 
atornren,ta. Muito ma.is o seu 
declínio. Gente fidalga,, cuja 
vida e corpos, hoje são farra
pos; . gente de dinheiro, cujo 
único sustento é a esmola tra
zida a. casa; homens possantes, 
que hoje nã.() têm forças para. 
andar. Se a pobreza pode ser 
um bem saudável como virtu
de, como condiçã.o social é mal 
tenivel. Da pobreza à miséria. ! 
é um· passo. E a miséria não é 
um termo, mas um caminho -
o da degradação e corrupção 
da. espécie. Tenho visto muitas 
mães sem feições de mulheres ; 
muitas crianças com a.c!pecto 
de velhos. Riostos e corpos en
xutos de carnes, enrugados de 
pele, minados de doença.. Em 
quantos, estranhos olhares ani
malescos e dementados ! 

Ora dado o incremento, im
posto pela sociedade moderna, 
das condi.;ões de subvivência 
dos pais, os filhos destes o que 
serão amanhã? A corrupção da 
espécie está latente nos bair
ros superlotados, nos casarões 
velhos e nas barracas imundas 
onde se acolhe um mundo de 
gente. A degradação está p, 

processar-se lenta mas visível. 
mente e passa de pais a filhos. 
Quando se olhar o problema tla 
miséria com calor humano 
(Amor cristão já a nossa socie
dade o r ejeitou ) teremos de 
recolher os braços por incapa-

cidade. Na sua recuperação te
remos de domesticar o homem 
novamente! 

Ele há o gosto pela. última 
palavra em modelos de estábu. 
los para anima.is; ele a técnica. 
apurada de alimentação cientí
fica. Há a 8.'!sistência. médica 
ma.is desenvolvida para ate
nuar as falhas na. vivência. e 
a.purainrento de raças. Cultiva
-se o mais belo, o ma.is possan
te e o de maior rendimento 
eoo.nómieo. Para um miserável 
a técnica alimentar, os recur
sos à medicina., a prOiIIl!OÇão' so
cial são letra morta. Coisas até 
desconhecidas e ina.tingiveis 
por ele. Tudo o que digio pode 
parecer congeminação obtusa 
a quem só conhece o mundo pe. 
la fachada. Tudo isto é verdade 
crua, quando subo as veredas, 
desço às barracas, ionde a fa
chada caiu, o fantoche passou e 
'O tm.r11nd-0 agoniza . 1 

Um caso. Não é de Lisboa, 
mas aqui da porta. Uma casa 
velha, e um velho. A casa caiu 
aos bocados ; o homem decai 
também. Caiu o telhado, a.ba
teram as paredes. O homem 
fiCO'll denrente e as pernas já 
não aguentam o corp.o. Uma 
ruína à sombra doutra. CaJiça. 
e cacos cobrem ~ chão, onde 
penetra o s-ol ou cai a chuva. 
Trepadeiras a.ga.rradas aqui e 
ali, substituem as paredes der
rubadas. Ali um homem nas-

ceu, cresceu e a.g·oniza lenta
mente. U\ll1& ruína à sombra 
doutra. Outrora o mais valente 

Continua na página D OI S 

... E até os Pobres são mais 
POBRES. 

Ao fundo a CIDADE, no primeiro plano outra cidade. Lisboa, a Capital, também o é 
nas barracas. 



Continuamos rebuscando n<rta.s 
em. velha correspondência de Fa. 
mília. 

Carta., datada do Bairro, 31 de 
Maio de 1906, dirigiáa pelo Pai 
ao P.e José, dá conta da morte de 
um Tw e da.s trapalhadas por cau· 
sa da sua herança, ~para que ve. 

-----------------------~ 

JEARES 
É de tarde. Está muito calor. 

Ali as videiras e aqui os jar
dins estão murchos. A sombra 
daqueles frondosos plátanos, 
entre a Casa 2 e Casa 3, estão 
os teares. Estão lá o Doming·os 
e o Chico. Trabalham, muito 
contentes, no que é seu: 

- Vês, isto aqui não é como· 
a Tipografia. Aqui trabalha_ 
-se ... 

- 01ha para esta sarja. Não 
há ninguém que a fabrique me_ 
lhor do que nós. É do Gaiato ... 

- Podes puxar, é forte, re
sistente, dura uma vida. inteira. 
Podes dizer no jornal que to
das as pessoas que qu~iram 
comprar o podem fazer. Nós 
queremos dar lucro e ver sem
pre os teares a andar ... 

Andamos em di11ecçãio à p.or_ 
ta e vimos um anúncio: 
«AQUI VENDE-SE PANO 
AOS MAIS BAIXOS PREÇOS» 

A letra está mal desenhada 
e tem mesmo dois erros de 
palmatória mas !OS senhores 
podem estar descansados, por. 
que o pano nãoi é como 
a letra. É bom de verdade. Nós 
queremos ver os nossos teares 
sempre a trabalhar. E, para 
que haja melhor pano, é bom 
que oo Senhores faça.mi as .en
comendas. 

O Domingos tem gos.to pel<>l 
ofício. Tem tudo arranje.dinho. 
'1 jeitoso a tem contribui.do, 
desta BO'rt&, para. o progres10 
da nossa aldeia. E não quer 
retroceder. 

daniel 

AQUI LISBOA 
Vem da página U :M: 

da terra; hoje passa o dia sen
ta.do no chã.o, junto da parede 
que há muito núu, onde come 
o que lhe levam. Se ao menos, 
soubesse levantar os olhos pa
ra a Misericórdia de Deus e 
dizer num lamento: - «Eu sou 
um verme e não um homem, a 
vergonha do género humano e 
o rebutalho do povo»! ... (Salmo 
21). 

Oxalá saibamos a tempo ou
vir o lamento que não chega a 
ser dito e fazer pelos miserá
veis o que é imperioso à nossa 
consciência de cristãos. 

Padre José Maria 
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jas quanto a excentricidade hu
mana tem inventado a.té hoje em 
matéria de testamentos». 

Não é a primeira vez qu,e en
contramos alusões a complicações 
teslamentárias nesta correspondên
cia. Quem sabe se nã°' poderemos 
filiar nestes pleitos familiares 
aquela repugnância natural por 
bens de mão niorta, que mais tar
de, por motivos sobrenaturais, Pai 
Américo haui.a. ele repudiar em 
definitivo, ao deixar-nos esse re. 
púdí,o em testamento espiritual...! 

A Senhora Rita de An~elagar 

Nesta mesma carta lzá um.a pe. 
quena alusão ao jovem Américo: 
« ... em. Outubro vai ver terras 
d'Ãfrica». 

Em 6 de Julho do mesmo ano 
nova carta para o P.e José. Des
ta vez é da Rita, a velha criada, 
de um tipo patriarcal, que, se 
ainda existe, é digno de museu. 

«J osezinho 

( ... ) Se eu soubesse escrever 
que não fôsso preciso incomodar 
ninguém, havia de ser mimoso 
de cartas. Mas corno não sei, vae 
só uma de quando em quando, 
não sendo eu culpada.( .. . ) Como 
encontrei o Américo de geito 
aproveito a ocasião». 

E a cario segue, em caligrafia 
ainda de adolescente e m.una pro· 
sa muito espontânea, muito sabei. 
rosa, onde se nota a fidelidade 
do escrivão à vo:: da ·velha Rit,a 
que ditava. 

E e1i fico a rever quadro seme

Â Casa do Eduardo 
• 

Ele não é daqui. Apareceu
-me a dizer que tinha mulher 
e dois filhos e todos viviam sem 
telha que os agasalhasse. Fui 
ver e era verdade. O senhorio 
despediu-os e agma pernoita
tavam debaixo do alpendre du. 
ma escola, 11'.00.s nem ali podiam 
continuar. Falou em construir 
uma casa e começámos a estu
dar como conseguir isso. Quan
to tem para canreça.r? - Nada, 
foi resposta. 

Sabe trabalhar em cestos e 
tem encomendas, mas faltava. 
-lhe dinheiro para comprar a 
me.deira própria. E onde traba. 
lhar? Onde há-de ser a oficina? 

Alguém ofereceu-lhe o terre. 
no e riscou-se no chão o tama
nho da casa a construir. Isto 
foi fácil. Com a mesma facili
dade tomou logo posse do local. 
Para ali trouxe com igual facL 
1idade tudo o que tinha pois 
era bem pouco. Tornei lá e vi 
estendido sobre a terra um co. 
bertor fino que era a cama dos 

Não é uma parábola. É uma 
história verdadeira que serve 
de parábola a milha i·es de ou
tras histó1·ias verdadeiras por 
esse mundo além. 

A· casa do Eduardo ... Quan
tas casas de quantos Eduardos 
esperam por nós, os que terulOs 
casa e casas. e às vezes mais que 
duas e três, e em. cada uma 
quartos e sallas... e salões!. .. 
Quantos! ... 

Quantos Eduai·dos têm o seu 
sonh.o (e a sua urgência!) en. 
carcerado denko de uma carta, 
que se f,oma a outra e oultra e 
faz montanha sobre a minha se
cretária 1 ... 

Quantos e quanltos que vão 
consumindo a sua paciência até> 
ap desespero, enquanto se não 
cwnprem outros plan,os que 
sempre vão tendo prioridade 
sobre o ,seu: uma casa para a 
sua família-para que a FamL 
lia se ni'ío per<"a, para que S('ja 
realmente Família, irnrn que 
seja célula saudável, alfobr(' 

quatro e nada mais. Há dois ou--------
três meses que vivem assim: 

de outras células saudáveis, a 
fundamentai· e a pre>meter saú
de ao grnnde Co1·p,o Social que 
as Família> integram e se cha.-
11m Nação! ... 

Quantos que têm sangue, 
suor e audácia prontos a recc_ 
ber um pouco de fraternidade 
- e :-;ão, assirn, capazes de levan
tar uma casa, a SUA CASA, que 
n ão lel'á salas nem salões, nem 

fachada «pl'a inglês Yer», mas os 
quartos precisos e um sanitário 
e os arrumoo e uma cosinha 011-
de se faz e come o caldo e SE 
CONSTROI a Família em re
dor do lar! 

Tudo tão s imple , tão efici
ente, tá.o Yerdadeir.-0: li'azer ho
mens, fazer Famílias, que se re
produzem em mais homens, 
c·o 111 um capital menos das aJ_ 
g1 befras do que da::; inteligên. 
t·ias e dos corações! 

Tiío simplefl, ti'ío cl'iciente, 
liio ,·erdacleiro ! ... Serú pot· isso 
que o:s homeu::; ainda não repa-
1·a1·am, nem compr·eendel'am ! 

no meii> duma leira, uma manta 
no chão, talvez outra por cima 
e pronto - e desta forma ima
ginam-se dentro duma casa. 
Perguntei-lhe ooono farià se 
chovesse. Disse-me que·há tem. 
pos tinha chovido de noite e 
que pedira um guarda chuva 
para. a mulher que tinha ao 
colo o filhinho mais novo e que 
ele e o mais vielho1 se abraçaram 
e se oo brirrum com um lençol e 
assim equipados receberam to
da a água. 

RETIROS 

Um dia, depois duma cura 
milagrosa, perguntaram ao DL 
vino Mestre de. quem seria a 
culpa daquele mal. Hoje, igual
mente nos apetece perguntar se 
o Eduardo não terá motivado 
as circunstâncias em que se en. 
contra. Seja como for, <>' Evan. 
gelho diz que <J milagre se deu 
e nós nãio vemos outro caminho 
sen.00 da.ronlos as mãos e coope
rarmos para aquela família fi_ 
car abrigada. Que ninguém per
gunte a quem pertence a obri
gação. Que desta vez não passe 
adiante nem o sacerdote-... nem 
o levita. ... mas todos olhamos 
para aquele que é nosso próxi
mo e precisa de nós. A casa já 
começou a subir e cada tejolo 
anda à volta de 2$00. Se a casa. 
ficar com sete metros por seis, 
é fácil saber quantos são pre
cisos. Para. a telha já tem o di
nheiro preciso. 

(in. «Â Sombra de S. Domingos.) 

Os rapazes do Centro fize
ram-no, como é costume, no 
Santuário da Senhora da Pieda
de. Os do Sul ainda não. Os do 
Norte Vtoltámos a Singeverga, 
a.onde faltávamos há dois anos. 

Não é ·obrigatório ir a Re
tiro. Mas é obrigatório cumprir 
seriamente para aqueles que 
quiseram ir. Tem sido assim. 
Quanto !toubermos e pudermos, 
será, cada vez mais, assim. O 
Retiro é apuramento de serie
dade. Já é preciso ser sério, ao 
menos em desejo, para querer . 
ir ao Retiro. Quem durante ele 
não revelou este propósito é que 
se enganou, <>'U quis enganar. 
Esse não apmveitará nada. Aos 
outros desaproveitará muito a. 
sua presença. 

Os frutios do Retiro ver.se-ão 
depois. Não logo, mas depois. 
Logo... pode ser fervura.. De
pois ... , é q_ue será fervor. 

-Pão para melhor compreender 
a presença real de, Cristio no 
próximo e permanecer eficaz, 
pràticamente, · na atitude-con_ 
sequência dessa compreensão. 

Esse com certeza que terá 
aprendido, ou a.prendido mais 
pr.ofundamente, a estimar a, 

Graça de Deus - e guardá-la-á 
com todas as suas forças mais 
as d'Ele. 

P.orém, há outra razão em 
que eu fundo as minhas espe
ranças sobre este Retiro. É que 
fQram muitos a rezar pelo seu 
êxito. Foi o cofre da Comunhão 
<los Santos ao nosso dispor du
rante aqueles dias. 

E entre todas as comunica
ções :recebidas houve uma, tão 
saborosa. a.o meu: CiOlra.Ção, que 
não resisti a rezá-la em acção 
de graças ao Jesus do Sacrá. 
rio. Ei-la: 

Esta carta que escrev~ é pa. 
ra todos os nossos, para eu 
marcar, a:0 menos, a presença, 
uma vez que não posso estar 
pesooalmente. 

Mas não julgueis qu.e eu J}ií.c> 
sint:p, que não estou presente 
espiritualmen!te. Não, eu disse. 
.o ao Sr. Padre Ca1•1os quando 
aí estive e assim acontece. 

lhante, meí,o século mais t.arde. t--------------------t 

Nós queremos muito ao nos
so Retiro e.nua! e temos a dizer 
muito bem! dele. Não importa 
que não possa.mos afirmar que 
são ~uitos os que ali tiveram 
o seu arranque.Um que fôsse ... 
e valeria. a pena 1 Mas são vá
rios, p.or graça de Deus. Uns 
têm encetado a prim~ira «éta. 
pe» para uma vida mais séria, 
depois daquela prévia nostalgia 
de real.i.zarem a sua personali
dade fora dos valores levianos 
em que estiveram presos até 
então. Outros têm dado um pas
s:o em frente e acima. E não 
é menos importante a perseve. 
rança dos justos que a conver. 
sãio dos pecadores ! 

Oport unidades como estai'> 
são poucas. São os m.omentos 
mais longos que nos unimos a 
Cristo, que confraterniza.mos 
mais com Ele, que esta~ mais 
em Graça. 

Agora era ao invés. O pequeno 
Américo de então, fJO'rnado Pai de 
muitos filhos, 'Cf 1.0ma1la um deles 
e ditava-lhe. E preferia um que 
não escrevesse muito bem, que 
soubesse esperar pelo ditado . Jú
lw, Bonifácw, ou outro da, mes
ma sorte, não lhe serviam - que 
acabavam depressa demais a sua 
escrita e atropelavam·lhe o pen
samento com 1um. impaciente: «e 
que mais? ... » 

Em 15 de Julho de 1906 o Pai 
·voltava a escrever ao P.e José, 
agora de A rouca. A carta não tem 
novidades de maior. Apenas con.. 
firma a próxima partida do Amé
rico. No ent.anto, não resisto a dei. 
xar, nesta recolha de lembranças 
antigas, dois peqzieninos treclws, 
chews de beleza e graciosidade: 

«P.e \José 
Tal qua l o filho pródigo do 

Evangelho, voltou à casa paterna 
a carta que em Janei110 passa.do 
te escrevi. Não dissipou, como 
aquele, o património que levou 
consigo, por isso não carece, co
mo o outro, do agasalho e cari· 
nho paternal. Po11'.anlo, rua! vol
te para onde andou ( ... ) 

Toda a família, exceptuando os 
tios de Várzea, que vão paleando 
e sempre gemendo, está óptima e 
de boa saúde. Américo vae em Ou. 
tuhro para o Chinde. Deus per
mitta seja mai: feliz que 10 Zeferi. 
no o foi. 

Quando virás vor-nos antes que 
eu tenha frio o céu da bocca? 

Teu pae 
Ramiro» 

Venho feliz dos dois turnos 
em que participei. Correram 
bem, mas não quero iludir-me 
sobre a generalidade do apro. 
veitamento. Ele há-de revelar. 
-se ao longo do ano na maior 
caridade que cada um dos re
tirantes puser na sua vida de 
relaçãio com o próximo. E como 
a carne é fraca ... nem que o es
pírito esteja pronto ... , esse mes
mo retirante terá que a.limen.. 
tar a sua debilidade no Cristo-

Uma pessoa depois de habi
tuada a frequentar o retiro, e 
uma vez que não pode, como
ve-se. 

É uma >ez por ano que fa
zemos a nos.<>a rodagem. Sendo 
bem fe~ta ... 

São momentos de aperfei<;.oa
mento para quem quer ser filho 
ele Alguém que é Grande: O 
Criste>. 

Uma pessoa é obrigada a 
sen!tir-se e por isso que remé
dio tem senão desabafar; é der. 
rotada pelo seu silêncio. 

Rapazes obreir.os que estais 

f 
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S doentes ficam t ão contentes quando sabem que 
são e:-t~mad cs por ti! Quando verificam que os 
amas por meio daquilo que lhes mandas! E tu não 
vais ficar menos ra diante ao conheceres que deste 
alegria ao teu próximo ! 

Repara bem que vais por cerro aqui neste 
correr da pena. 

Casal amigo, de Coimbra, envia 300$ mais a 
sua acção de graças por não ser aleijado, nem far-

rap.o humano. Esta carta não me 
perte1~ce, meu..s filhos. Viúva d 'Ãfrica com 20$. Doente para doentes com outro 
Foi-me dirigida, mas é 

tanto muito habitual. Maria Adelaide de LourenQo Marques c.om património que cn vos 
dez vezes mais, Pecadora assinante com 40$, que vem dando vai deuo e de que doit con-
em cinco anos para apagar ios seus pecados. Doadora de sangue, ta.~ . 
da Foz, com 20$. Jorge e Berta. com 70$. M. Fernanda com 50$. Não quero co11iplicar 
Julieta com cem p·or alma do com palavras minhas a 
ma.rido. Engrácia com metade. eloquência linear desl-e 
Raul oom 20$. Anónima da R. testernunho. Apenas que-
das Papoilas com 50$. Ana com ro dizer-vos que se trata 
o dobro. M. Fernanda, do Por- de zw i rapaz inteligente, · 
to, oom cem. José, de Algés, decerto um pouco aci-
com 500$. M. c. com as últimas ma do comum, e de Ullt 

p11estações da promessa que fez. coraçiio de boa capaci-
S. A. J . com cem. Amiga da dade. E apesar da sua 
Palha.ça com 250$. Maria do inteligência, v in errado. 

lanto, d ispus,nie a tanto 
e confiei tanJ,o ern mim, 
qne agora tudo se me es
gotozt. T enlw medo de 
contimtar -uazio. É a úni
ca cois<i de que te11 ho 
medo ... ». 

/Jendit>Q medo! Salua. 
dora sensação, às vezes, 
a do vazio! Que Deus 
·vo-la dê, a todos, que so
freis a tentaçiío de «po
der traçar so::infws o ca. 
minho de um.a vida e de 
uma alrna». 

E agora /ornai a vos
sri r.n.rf;(J.; 

maneira alguma mo da
rão licença que vá além 
do fim de semana. Ape. 
nas tcrci cinco dias nas 
véspenas da partida e 
que conto sejam nos úl. 
timos dez de Setembro. 

Seja isto certo, e vá 
cu a 1t.cmpo, irei com 
muita alegria porque te
nho fé nesse duelo. Te
nho fé que daí encetaria 
o regrc<:so ao sítio de 
onde sou. 

Tenho medo de con
tinuar vazio. 

minha. Fui parvo 
pensar que poderia 
nho traçar o cam 
de uma vida e de 
alma. Resultado : ai 
ficou atrás de uma 
reira, fraca, perdidE 
não sei bem o que 
barreira, porque, e 
disse, já não penso 
desejo encontrar-me 
car completo na m. 
condição e ter forçi 
dentro como Lenho 
músculos. 

Sul, com o pai hemiplégico, Quis ver por si mesmo; 
manda 100$ para :OS que comd julgow realizar-se, n:pn. Digo sim senhor. Di-
ele se encontram. Que seria do diando as certezas a que go que talvez nunca na 

É a única coisa de 
que tenho medo, porque 
às vezes quase caio no 
desespero. ·- Às vezes 
sinto como que um raio 
rle sol a aquecer-me, e 
então sinto-me feliz, mas 
fi co qu icto o o sol gira, 
ou giro eu, e fico outra 
H''l f1 io e vazio e des
contcnlr. 

Eu festejei a Sua 
la da maneira mais 
tranha que me pod 
acontecer, mas quase 
reparei o que fiz. 
pensei que alguém 
lembrou de mim du 
te um reti110 ; pensei 
missa, pensei nas 1 

ções' o pensei Nele 
e vi que tudo isso 
dava alegria. 

mundo se não fora a comunhão a experiência dos outros vida me tiv·essem feito 
dos Santos ! É ela que o sus- conduzira; pref eriti cons. um convite que viesse 
tenta. Out ra Ana com 50$00. truir 0 seti mundo desde tão de encontro aos 
Mais «Eu 90U P obre mas a base - e acabou por meus desejos e necessi-
prometi mandar 50$00 logo seguir caminho oposto dades. 
que pudesse». Grande devo. àquele que desde o prin- O convite é vel ho e a 
te com a terceira migalha cípio desejou,. Encheu o necessidade da mesma 
de cem. Portuense qualquer seu coração, sim, mas idade. Mas só agora ou. 
com 20$. Emília, de Lisboa, tão ele ifosões que se des- ço o convi~e. sinto a ne. 
a.miga dos dcentes, com 500$. fizeram mwi instanle, ce;:sidade e tenho vonla-
Amélia da capital com 30$. Hu. conw 0 mais b elo de. 
milde portuense com cem. Luiza, de L. Marquoo, com mil É fogo de artifício depres- A primeiros de Outu. 
outra apaixonada de há muito'. Senhores de Baião com 200~ sa não é mais qne tre- hro parto para Moçam. 
Mais outro «eu e minha mulher, de Lisboa, com 200$». J. S. vem vas e que cinza. bique. Estou em exercí
com cem. «Pensei tcwto, planeei cios de combate e de 

Pen~ei •tanto, planeei 
tanto, displl'·-me a tanto 
e confiei tanto em mim, 
que agora tuclo se me 
esgotou. Já não penso, 
não planeio e sobretudo 
não confio cm mim. 

A culpa ó minha. Só 

Depois fui pelo 
to dentro, cantei, rez 
chorei: Regressei, Ít 
cantina e bebi urna 
veja. Tudo a foste 
Tal vez tu.do fosse pa· 
mas foi assim. 

\ Tesmo que não vá 
agradeço do fundo 
coração toda esta 
gria que hoje senti. 

Quando estiver a fi 
com ELE não esqm 
Uma «cunha» por m 

Muito obrugado. 
Promessas são cumpridas. Esta é de cem. Estou.ira, do 1-------------.;:r.-.==--..------------------------

Alandroal, é de 500$. Mais outra. de Lisboa de 200$. Aos 16 me. 
se~ do neto torna o avô co)m 50$. Este vem oom 20$ pelo bom 
êxito da operação. Mais alg·uêm à memória de Francelina com 
20$. Por alma de Maria, 500$. 

Os assinantes também se1 apresentaim. Muitos vêm com 
excedentes ao pagamento da. assinatura. Este com 50$. Aquele 
com 20$. Outro com cem. 

Muitos são anónimos. Conhecemos apenas a proveniência 
da localidade. De Vila Real de Santo António 225$. De Águas 
Santas 50$. De Lisboa o dobro1

• Da Murtosa 50$. De Braga cem. 
De Chaves outrd tanto. De Coimbra. metade. D.o Porto 50$, «por 
a~ de meu filho». De Ooimbra um 'velho amigp manda cem. 
De Rebordosa outro tanto. De Espinho 50$. 

No Espelho da Moda deixaram um embrulha' e donativos 
divenos no montante de 2.610$, ~té fins de Maio. A p.orta. do Mo.
numiental em Lisboa entrega~nos 500$ e mais 1.000$. E ain
da o aumenta de ordenado, 300$. A capital marca. a.inda oom 
ma.is cem. A queima das fi'tas foi dividida. CQml a Oailvário, rece-

. bendo nós doze oontos. Bem! haja. quem teve a feliz ideia de re-
partir. 

E xcursão de Gondomar deixou carinhos e 250$. Excursâlo 
das al~ do Liceu Rainha Santa Isabel entregou 1.100$. 

AindB. aqui está uma. miga.lha. de José Manuel. Outras 'tã.<:J 
certinhas da Ca.ixa..Geral de Depósitos de Braga.. Mais t1an1 col
chão do Pm-to. E que maei~ e~ é!... Também temos aqui a. se
gunda. prestação de dez que hã.o-de vir. «Oferta» torna com um.a 
das llll.'llitas. Visitantes vão deixan~o o seU1 óbu.ld. Outros ma.n,. 

dam-no «para. os meus irmâx>s doentes». Senhora a.miga. e velha 
conhecida envia pequena. lembrança. para. minorar os sofrimentos 
dos doentes. Alguém vem 'trazer aqui mais 200$ pa.ra lembrar 
dois casa.is que foram felizes. 

Os peditórios que fizemos elill Coimbra somaram 9.000$ 
nas duas S~, e 6.500$ em S. José. 

Tu, que te deste, sabes melhor da que ninguém o que os 
números representam. Ama e viverás. 

a ora 
H á. lll&.;es já que perdera o 

contacto e.pro tantas letras co
nhecidas, que não me revelam 
os rostos dos que a subscrevem, 
mas dão retraJtos de almas. TL 
nha saud.ades. Preparemo-nos, 
pois, para nos r evermos, que a 
P rocissão vai voltar à rua. 

Um bilhetinho do Ti0jal diz 
que a:li, ou no Montepio, «um 
pecador» deixou 1.200$, uma 
Helena 100$ e um.a Maria Luisa 
25 contos. 

E agora mais três casas por 
inteiro: uma de 12 cpntos -
«Casa da Mãe Elisa», .outra de 
13--«Casa aos nossos FN.hos» ; 
e a 5.n casa das alunas do Liceu 
Rainha S.ta Isabel do Porto. 
Um bravo a estas r aparigas. 
Um obrigado bem sentíd,o à 
apai.."{onada perseverança das 
suas Reitoras e P rofe1Ssoras . 

Em seguida passam as casas 
para que vários oonoorrem. E 

temos : «Casa de N. Senhora das 
Candeias», ~om três achegas 
que totalizam 300$, afinal sem_ 
pre da mesma devota. E mais 

ficação do P orto com t r ês pre
senças de 187$50 + 180$ + 
187$50. E p da Rica c,om 
o u t r as t r& presenças de 
2.032$40 + 2.322$40+ 4.997$30. 
E como, desde a última saída, 
fechou um semestre, aí vem nes
ta a represenLa~ão da Empre<ia 
com 11.839$, tanto quan~ o 
seu P essoal juntou de Janeiro 
a Junho do corrente anp. 

Temos ainda neste grupo a 
simpática pré$ença da «Com.is_ 
;;ão angariadpra do P essoal do 
Banco de Po11.ugah~, cpm 
1.500$, «a subscriçi'ío (totali
zando 15.500$) para uma 2." 
casa dos Funcionários do Ban
co de Pm·tugab. 

Que lindo seria se nos outros 
Bancos e grandes Empresas 
houvesse quem tomasse a ini
ciativa e a conduzisse com a 
perseverança c.om que ~es 

Pessoais aqui compal'ecem ! 

«obrigada». Metade de um f 
quentador do Café Leão d '( 
ro, do P orto, 200 «para fes 
ja11 os anos de meu Marido e 
lho». Um casal de Luanda v1 
até nós e deixou 4.400$. 

Mais «uma família vi0s.sa ai 
ga», de Lisboa, com 200$. : 
Rua Morais Soares em LislJ 
500$, etn lembrança do dia 
de Julbp e este desabafo ar 
go: «Como eu gostava de est 
jwito de vós n a Capela .onde 
seus restos mortais r epousi 
e assistir canvoseo à Santa M 
sa ,of erecida pelo seu eter: 
descanso. Estou, no entan· 
em espírito». Quantos e qua 
too, ilouvado seja Deus, ass: 
~iveram aquele dia ! 

--------------------------. 100$ par a a «Casa de N ... S.ª do 

Vamos a.os avulsos. Eu creio 
que já tenho explicado a razão 
dest e nome, que ninguém tome 
p,or menos consideração,. N~les 
incluo eu, .os em cujo aya.reei
mento ainda não achei nen.hu
ma periodicidado de modo a 
poder agrupá~Los, sob os outr.os 
pendões. 

«Eu e meu ·Marido enviam 
e::ftes 50$ para comemorar 
l\odas de prata de casado1 
Trezentos da Rua João das li 
gr'as e «que Deus me ajude 
construir também um.a casm 
e a cl'iar uma filhinha de u 
mês ainda». Quinhentoo da R 
.Jau, «dinheiro de vá1'Ías esm 
las que me dão», tal como 
acontecera em 8 de Janeil 
passado. E 20$ de E. F .. Em 
«para cumprir um voto já ba 
tante antigo ( ... ), em hoDl'a < 
Sã.grado Cora~ão de Jesus». 

aí, aperfeiçoai-Yos, ajudai o 
nosso P ai Américo e os mais 
pequenos. Se assim fosse ... 

Mais nada, o tempo é pouco, 
e não se esqueçam de se acoil.he. 
rem ao menos nesse curto espa
ço de tempo em que D eus vos 
deu e meditar em nos bons e 
maus períodos da nossa Obra 
para ser cada vez melhor . 

Não se esque<;am também de 
rezar uma Avé-Maria por mim 

o por t.odos os nossos. 
São dois anos sem vos ver . 

Nem para r ever deu tempo. 
Um abraço. 

É um filho nosso forçad{)c3.U
sente pelo serviio da Pátria. 
Nesta carta, nesta prece de co. 
munhão, não é tanto a sua inte_ 
ligência que fala. É a palavra 
da Escritura que se cumpre: 
«Pela boca da.s crianças, dos 
simples, diz Deus a Verdade». 

Carmo» e «Deus sabe que não 
são fruto de nenhum sacrifício, 
mas sim dum acto de j ustiça 
para com o propósito começa.
d,o há já alguns anos». Outros 
100$ para a mesma Casa, «a 
lembrar o dia 16 de Juil.ho de 
1956, testemU.llhando, doote IrW-

do, a minha gratidão a Pai 
Amé•ric.o». 

D obram a ooqu.ina e co
meçamos a ver os Pessoa.is : 
São eles, o do1 Grémio ele P ani. 

Mas logo o pdmeiro que sur
ge é pessoa conhecida de mais 
vezes: Senhora ing-Jesa que «em 
sinal de minha gratidão» man.. 
da 4 co11tos. Depo·i.s é um bilhe
tínho com tant as verbas de 
J 00$ quantas as espécies de 
obras que a Obra da Rua encer_ 
r a, r ematado por esta palavra : 

E pronto. Pelo compr im.en· 

ContÍllua na página Q U A T R 
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Os nossos projectos sobre ex
posição do Lrabalhos conieccio
naclos pelas belenilas, a favor da 
Casa Nova, vão ser wna realida. 
de, aqui em Viseu, já no corrente 
mês de S~embro. Eu estou a es
crever no primeiro do mC:;, mas, 
quando estas linhas chegarem à 
mão dos prezados leitores, isto é, 
daqui a 15 dias, já a c~: pvsição 
cios ditos terá sido. 

A Casa de Modas «Delfim Lur. 

reia», situacla mesmo no c0r:1çiío 
<la cidade, à rua Formc!'a, rõ~ :1 
disposição de «Belém» u1: . .l .~ . 1s 
suas montras. Aí exporemos os 
nossos Lrabalhos, sempre que os 
tivermos. 

Para já, temos vários jogos de 
naperons, para sala de jantar, 
quarto, etc.: uns execu1tados em 
Lecido rústico, com pontos mo
dernos; outros cm pano alinha
do; um ele bom linho branco, bor. 
dado a cheio; também de crochet 
e dos de 5 agulhas; duas toalhi-
1:ltus de chá; jogos de mesa do 
ti p:> americano, com naperons in. 
dividuais ; vários panos de tabu
leiro e algumas sacas de guarda. 
napos. 

Enfim, é ver para c,rer. Mas 
lembramos às boas apreciadoras 
deste género de trnbalhos femini. 
nos que tenham s•:mprc presente 
a idade das suas autoras (8 aos 
12 anos) , para saberem dar o de
vido desconto a alguma imperfei. 
ção que por lá encontrem. E de. 
pois sempre estimaríamos saber a 
opinião das nossas Anúgas sobre 
a perfeição dos ditos. 

Sobretudo para as muitas pes
soas de fura que virão até esta 
cidade, por altura da Feira Fran. 
ca de S. Mateus, vol1tamos a ex
plicar que a Casa cDelfim Cor
reia» :fiica na rua Formosa e que 

AGORA 
Continuação da página TRi::S 

da coluna que já desfilou, mais 
uma vez não sairá no mesmo 
dia o pendão das CaSas a pres
tações. Vamos então fechar 
com outro muito próximo deSte 
e também bastante numeroso : 
Os de todos os meses. Mariazi
nha e .Artur com 50$. José Hen_ 
rique com 3X20$. A Maria, 

. de Lisboa, com iJOO$ de Maio a 
Julho. Duas vezes d Avé Ma
ria pela conversão de um che
fe de família». E 20$ da Guar
da. E o Albert.o do «plano dece_ 
nal», três vezes. E a Maria, do 
Pequeno Louvre, duas. Outras 
tantas «Um assinante de «Ü 
Gaiato», que ficou na 32.ª pres
tação. E o do «tabaco a menos 
durante o mês findo», que além 
d,o seu sacrifício e da sua per
severança, !termina sempre 
cheio de delicadeza: «muito 
atenciotSamente». Mais três pre_ 
senças daquele Engenheiro da 
R. Maria Andrade em Lisboa. 
E o assinante 6790, que apare
ceu uma data de vezes e fica 
;na 103. ª prestação de 50$. 

E até à quinzena, se Deus 
quiser. 

e ta rua é a que liga o Hossio 
com o Largo de Santa Cristina. 
A 11o~sa montra fica na esquina 
qu" dií para a rua dos Comba
lente: . 

l\;~;:!':.io.~ , ' •Jra à nota de pre. 
~cnças do m e- de .'."Oslo. 

Inlorrno Ilelena,~·de Lisboa, de 
que temos recebido todos os vales 
respe~'.:anles à renda da casa. l\1as 
l ra preferível que deixasse de os 
l'll\ iar anónimos para seu sosse
go. 

\! ~m c!0 que foi acusado na no. 
! 1 a? I P I j, • , em Julho recebemos 
:. inda '.írir.; rnc11mPth~ns com rou. 
pas e li1.'. w<. 1le bord 11. E lmnbém 
géneros a limentfrios e ltortuli1·ns 
de algumas quin:a~ próximas. ~ 

O Padrinho d.: Laidita env:1 11 
100 e uma Ji; ,'..t mcrlalha para 
ela. Duas enc1 .1::e11das com rou
pas, uma de F1 0 1~tr ira e oul1 a da 
Costa do Svl. 

Glória . cie Coimbrn, c11\'iou 20 
pelo bom resu ltado do exame da 
sua filha. Ou'.1:.J !:rnlrJ pela rr:esma 
intenção. Yale <lc 30 de Gina Ma. 
ria. Dois "ales e''.) 20, de .l\l,1ria 
Manuela. lleat;iz, de Coimbrn, 
\'Oltou com 50. 

A a?.~ . n.0 32...[.75 enviou vale de 
400: -..F ~rulo àuma renúncia 
com a r 1..u: só me confurmei de
pois cl. iomar a decisão de enviar 
para í .. que ia gastar». 

['r - v:~ que nos visi taram en
treg.!1 .. rês vezes 100. A Famí. 
lia cl, Porto que todos os anos 
nos vis~'.a entregou 50 e bolachas. 
O l'ai da Gracindi1.'1a voltou com 
50 e sabf'toc;a!! uvas. 

Por interméJio da Casa Pinto, 
a representante do Casal R. D. 
entregou 50, pelos ar.oR e'.'> Mari. 
do, como já é de tradição. 

E, para terminar, esta c,arta de 
um Major, a férr.ias no Hotel da 
Bela Vis-..a, em Caldelas. 

«Em vale do correio enviei a 
iroportânoia de 500$ para ajuda 
da aquisição da nova casa para 
as suas Meninas. Foi o resultado 
duma brincadeira que arranjei 
para Qs Hospedes do Hotel, no 
mês de Agosto ,findo. Creia que 
desejo muitas boas ajudas para 
o completo pagamento da Casa 
Nova e para a vida ÍU'tura de tão 
cristã obra». 

Como todos vemos, também go. 
zàndo umas merecidas férias e 
mesmo a brincar, sem nos tornar. 
mos enfadonhos, podemos cfazer 
chegar a água ao nosso moinho» 
-nest.e caso a «Belém». Se hou. 
vesse muitos veraneantes como 
este, que soube tirar partido do 
contacto com novas terras e novas 
gentes, eu já não teria que infor. 
mar de que... o que nos valeu 
foi este vale de 500, chegado 
no 1.0 de Setembro, para aca
barmos de pagar as despesas 
do mês e que .. . durante o mês de 
Agosto nada conseguimos pôr de 
parte para a· compra da Casa No
va. 

Inês - Belém - Viseu 

VISADO PELA 

Comissão de Censura 

MIRANDA DO CORVO 
EXAMES - Este ano lectivo não cor
reu muito bem. Dos estudantes liceais 
todos obtiveram bons resultados. Dos 

da Escola Comercial, dois dispensaram 
mas outros dois ficaram mancos. 

O Carlos Alberto cste\'e em Lisboa 
a tirar o curso de professor de atrasa
dos mentais. Terminou com 15 valores. 
Parabéns Carlos Alberto. A nota revela 
a tua capacidade e o teu esforço. Pa
rabéns! 

AGRICULTURA - Como uão sou 
agricultor pelo menos durante o ano 
lectivo, poucos esclarecimentos vos pos
•,n dar sobre este assunto. Mas como 
~~úr.1 estou em férias e o meu traba
lho {; quase todo feito no campo, aí "ão 
umas palavrinhas: 

As batatas foram apanhadas há umas 
semanas atrás. E como o Pai do Céu 
quis foi como nós as apanhámos. P,or 
i~o graças Lhe sejam dadas. 

Do milho e do feijão pouco temos 
já colhido. Por isso nada vos posso di
z2r. 

.'\. f, ul.i este ano foi muito !JOuca. 
Só a ; uvas é que Deus no-las mandou 
com r..:l:itiva quantidade. Só é pena é 
que alguma, ,.; se estejam a queimar. 

RETlRO - Ao descanrn do nosso cor· 
po antccipl'U·Se o repouso da nossa al
ma. Todos os Gaiatos mh; :' .:.:im mnis 
de 16 anos, no~ quais. n:c i:1d110 ap1\· 
sar de os nãu ter, foram convidados 

1 
para um retiro < >;liritn:1L Grai;a.o a 
Deus parece que todos ::pro' citan::• 
um pouco. 

PRAIA - · Mni!' uma 1c· 
mos em .';rias na célcLr:: 
Mira. 

Neste turno cá se encontr<:m <' fa. 
mosos que vendem o «Famoso». 

É uma semana cheia. Longe das ocu· 
paçóes da nossa casa de Miram: l, rir 
e folgar é a nossa vida. Que todos 
folguem afim de que depois possamos 
empreender mais unia etapa da nossa 
vida. 

Caneco 

TOJAL 

TRABALHO - O nosso alvitre não 
foi, em nenhum aspecto, atendido. E é 
pena que assim tenha acontecido, por· 
quanto o trabalho é a maior necessida
de nas nossas Casas. Nós não insis
tiríamos tanto se não fosse a preocu
pação constante que temos de manter 
em permanente laboração as nossas 
oficinas de Tipografia. 

A propósito, informamos os nossos 
queridos leitores que estamos habilita
dos a e'tecutar trabalhos de maior res
ponsabilidade. 

Esperamos. portanto. as vossas enco
mendas, que serão recebidas com ale
gria por todos os nossos rapa,zes que 
anseiam por trabalho. 

SELOS USADOS - Até à data em 
que escrevemos ainda nada foi rece
bido para a Campanha dos selos usa
dos cujo produto de venda reverterá 
a favor da nova máquina da Tipogra
fia. Entretanto informamos os nossos 
leitores que a correspondência destes 
últimos dias não tem sido aberta em 
virtude do Snr. P.e Zé Maria se en
contrar ausente. Aqui reside, pois, um 
pouquinho de esperança. Pode ser que 
entre a correspondência haja alguns 
selos para a Campanha. Na próxima 
crónica daremos notícias. 

ABELHAS - Manuel dos Santos an· 
dou atarefado durante vários dias a 
tratar da recolha do mel. Ele diz que 
se está a progredir na Apicultura. Es
peramos que na verdade assim seja 
porque pão com mel é muitíssimo bom. 
Este ano tivemos a passar de 10 kilos 
de mel. Para o ano se Deus quiser, 
haverá mais. Isto não é pedir; mas nós 
aceitamos todos os utensílios apículas 
que nos quiserem enviar. 

CASA DA ERICEIRA - Embebidas 
licam todas as pessoas que da praia po
dem contemplar a nossa Casa. É bo
nita a valer. Quando pudermos publi
car uma fotografia dela, os nossos leito
res verão como é bela e airosa a nossa 
Casa da Ericeira. Paredes, telhado, ja
nelas, portas e alguns pavimentos, já 
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se encontram prontos. Mas, (lá temos 
nós o terrível mas) agora mais do que 
nunca precisamos da generosidade dos 
nossos leitores. O mobiliário para a 
Casa acarreta muitas e elevadas despe-

sas... Temos grande necessidade que 
ela se conclua para que os nossos ra· 
pazes se possam sentir feli2:es. Essa fe. 
licidade depende muito de vós. Espera
mos. 

AMIGOS - É sempre agradável ter· 
mos necessidade de anotar nas nossas 
crónicas a amizade desinteressada dos 
nossos verdadeiros Amigos. 

Assim, a Casa de Mateus Pardal con
tinua a enviar-nos todas as semanas de
liciosa c:?rne, assim como a Senhora 
D. Susana de Algés que nos envia se
manalmente o mesmo produto. A Se
nhora D. Noémia tem sido incansável 
t> de v<:'.i: em quando aparece em nossa 
Casa para nos oferecer apetitoso almo
ço. Na mesma linha, lembramo-nos da 
Senhora D. Helena igualmente muito 
nosr l Amiga. Mas temos mais, graças a 
Deus. 

Para todos o nosso reconhecimento. 

Cândúlo Perfdra 

AZURARA 

Maravilhoso;> dias ar1ueles! 
ApPnas o reboliço do primeiro dia 

e os pequenos aborrecimentos qÚe uma 
cozi1. 11a proporcioua, quebraram o am· 
bic111e alegre e sossegado da nossa 
Casn ..:m Azurara. 

Depois da tempestade vem a bo
nança! r oi " 1 ,1c aconteceu. Depois da 
casa em orat;:i (pois esteve fechada 
durante as outras estações) todos os 
! :.lutas :i~ai-lo Tótó foram até à praia. 
l)cpoi~ <.: todos tomarem banho (al
guns força lú~) e como as barrigas es
tivc•~tm a dar h.iras, vieram para casa 
almoçar, onde os esperava um caldi
nho fumegante e um prato tipicamente 
Gaiato. Findo o almoço, todos os ba
tatas tinham um sono reparador que 
lhes compensava o;; desgastes físicos 
cometidos nas diabruras dessa manhã. 
Depois do descanso merendavam e iam 
para a praia novamente. A grande an· 
siedade de ir para a praia não descan
sava os deveres domésticos, e por isso 
aqueles cujos nomes figuravam no 
«EDITAL> permaneciam em casa mais 
um pouco para varrer as camaratas. 
descascar batatas, lavar a loiça e la
zer todos os trabalhos que uma casa 
exige. 

Os dias seguintes foram sempre ale-
gres e cheios de vida, nunca monóto
nos. 

Maravilhosos dias aqueles! 
Bem hajas Tu, porque no-los propor

cionastes. 
Uf ! ! ! vi-me grego para acabar. 

Xico Bessa 

BELtM 

COBRAS - Também por aqui apare
cem desses bichos feios. Na semana 
passada apareceu uma num canteiro 
e as que andavam a varrer, à volta da 
casa, puseram·se a gritar: ai uma cobra, 
ai uma cobra ... 

A nossa Mãe mandou ir buscar paus 
e pedras para a matarmos, mas andava 
tudo a tremer e a gritar e parece que 
na quinta já nem havia paus nem pe
dras. 

A nossa Madrinha começou a dizer: 
- Olá bichinha e a fazer-lhe festas 
como se /fosse um passarinho! A co
bra virou-se para ela com as goelas 
muito abertas e pronta a saltar, porque 
para os outros lados não podia fugir, 
que o canteiro está entre um banco de 
cimento e a parede da casa e a esca
daria. 

Nisto a nossa Mãe filou-a com o 
cabo duma vassoura, do alto da esca
daria. Ela bem se torcia, mas estava 
bem segura. Os paus e as pedras é que 
não apareciam e a nossa Mãe clamava: 
- Isto é que é uma gente, estou livre 
duma penhora com esta gente!... Nis
to chega a Ermelinda, que tem força 
de toiro e foi segurar o cabo da vassou
ra. A nossa Mãe lá foi ajudar a matar 
a cobra. 

Madalena 

BOLA - A senhora D. Fernanda com-

pr<>u uma bola para nós jogarmos. 
Nós jú sabemos muitos jogos de bola. 

Um jogo é a barra outro é o caçador 
e os coelhinhos e outros mais. 

A bola às vezes vai para outro sí
tio e nós vamos buscá-la. Algumas me
ninas escorregam outras caem e às 
vezes até se magoam. Eu gosto muito 
de jogar à bola. 

Leão também gosta de apanhar as 
bolas e quando as segura com as pa
tas e o focinho, é um caso sério para 
as largar. 

. Em todos os domingos nós jogamos 
a bola e quase todos os dias nos re
creios. Nós já tivemos muitas bolas 
mas temo-las estragado. Vamos a ve; 
se esta dura mais. 

Sãozita 

O LEÃO - Há menos de dois meses 
o senhor Simeão deu-nos um cachorro 
muito bonito. Ele não está cinco minu
tos sem começar a ladrar. 

Tem crescido muito e tem de estar 
preso. Tudo lhe serve para brincar e 
a~ galinhas não param com ele. 

Como é amarelo, da cor dos leões 
pa~~ámos a chamar-lhe Leão. O nom~ 
C~IÚ mesmo bem posto, porque não 
ú d s mansos. Deixem-no crescer e ve-
1:io. 

l'i;.m destes últimos domingos a nossa 
m .. ~ deu-lhe um osso, mas como já es
t~va farto, pega no osso e vai enterrá-lo 
n .:111 huraco que fez ao pé duma ár
\'Ore. 

Com medo que lho tirassem andava 
para trás e para diante. Como ainda 
tinha medo que lho tirassem, enquanto 
ia para o outro lado, deitou-se a guar
dá-lo. 

A tarde, quando nos calamos para 
comei;:ar o terço, ele também se põe 
muito caladinho. Mas quando vê apa- -
recer a nossa Mãe, põe-se lá de fora a 
ganir e a tfazer umas lamúrias, para ela 
f he ir f a7.Cr festas. 

Cilita 

BEIRE 

Amigos leitores: Mais urna vez 
escrevo para o Gaiato. Para vos con
tar certas notícias da nossa conferência 
cá do Beire. Digo-vos que é a mais ne
cessitada de todas as Casas. Neste meio 
hú mais pobreza. Não há assistência 
11enh11111a e ai deles se não fosse o nosso 
carinho. Socorremos alguns, semanal
mente, com géneros, mas nem só de pão 
vi\'e o homem, falta-lhes também o ca
rinho dos nossos leitores. Por isso te
mos escrito para o nosso Jornal e 
não temos sido atendidos. Eu sei que 
!'áo muitos a pedir e estais fartos de 
dar; mas olhai, que, quanto mais derdes, 
mais graças nos vem do Céu porque os 
Pobres todas as noites antes de deitar 
na cama todos rezam o terço mais 
o seus filhos pedindo ao Pai do Céu 
pelos nossos benfeitores. Por isso quan
do nos derdes dai-vos com generosidade 
porque um dia podeis contar com 
Deus no Juiso Final. Se fizeste 
bem, bem receberás; se fi7.este mal re
ceberás o castigo. Roupas, calçado, en
fim, roupas de cama tudo agradecemos. 
A pobre do Armando tem cinco filhos 
todos pequenos. Temos lá ido todas 
as semanas com géneros, mas ela 
queixou-se que precisava de roupa para 
seus filhos e queria que eles !fos
sem à catequese. Mas não vão porque 
não têm calçado nem roupa. Se for 
descalço vem a Guarda e tem que pagar 
multa. Olhai, temos responsabilidade 
sobre este caso. A Senhora Valentina, 
que é só doente do coração e tem cata
ratas, não tem família o vive com bas
tantes dificuldades. Está numa casita 
que tem de pagar 370$00 anuais. Dizei 
como há-de pagar tal renda? 

Agradecemos tudo Q que os nossos 
Amigos nos mandarem para os nossos 
Pobres. A direcção é a seguinte: Confe
rência do Santo Nome de Maria-Casa 
do Gaiato de Beire - Paredes. 

Que Deus vos pague tudo. 

António Henriques 


